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Introdução 
A região do semiárido é caracterizada por apresentar baixa precipitação pluviométrica e distribuição 

irregular de chuvas, com 350-800 mm de precipitação média anual e temperaturas médias de 23-28 ºC 

(Medeiros [1]). A baixa precipitação aliada a altas temperaturas acaba influenciando de forma negativa o 

desenvolvimento e a produtividade das gramíneas com baixa tolerância à seca, acarretando uma baixa 

disponibilidade de forragem para pecuária, atividade importante na região. Visto a importância da produção 

forrageira para a pecuária na região semiárida, a busca por alternativas viáveis que possam efetivamente 

aumentar a exploração da atividade nessa região possuem grande importância, nesse contexto, inúmeras 

gramíneas vem sendo usadas, com variados graus de sucesso, e entre elas destaca-se o capim-buffel, gramínea 

de notável adaptação às condições de semi-aridez (Dantas Neto [2]). 

O capim-buffel apresenta características favoráveis à sua implantação e persistência, nas condições 

edafoclimáticas existentes no semiárido. Tal fato se deve à presença de características como o enraizamento 

profundo, que lhe confere resistência sob condições de seca (Coutinho et al., [3]). O sombreamento artificial é 

uma técnica usada para avaliar a respostas de gramíneas sob baixo nível de luminosidade, visando 

principalmente sua utilização em sistemas silvipastoris, este por sua vez  proporciona um uso múltiplo da 

terra, e vem ganhado destaque nos últimos anos, além dos vários benefícios ao meio ambiente proporcionados 

pelo sistema, no entanto, existem poucos trabalhos avaliando a desenvolvimento e a produção do capim- 

buffel em condições de sombreamento. Dessa maneira objetivou-se avaliar o efeito do sombreamento 

artificial nas características morfológicas e produtivas do capim – buffel. 

 
Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no campus da Universidade Estadual de Montes Claros - 

UNIMONTES no município de Janaúba, Minas Gerais, no período de janeiro de 2013 a maio de 2013. As 

análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Forragicultura da UNIMONTES, campus Janaúba, 

MG. 

No estudo foi utilizado o capim - buffel (Cenchrus Ciliaris L.) cv Aridus já estabelecido na área 

experimental. Os tratamentos foram caracterizados por quatro níveis de sombreamento artificial (30, 50, 70, 

80%) e mais a testemunha sem sombreamento, em um delineamento em blocos completos casualizados, com 

quatro repetições, constituindo vinte unidades experimentais (parcelas) de quatro metros quadrados. As 

estruturas para proporcionar o sombreamento artificial foram construídas com estacas de eucalipto, sendo 

cobertas por telas pretas de polipropileno (sombrite) permitindo 70, 50, 30 e 20 % de transmissão luminosa. 

Após a montagem da estrutura de sombreamento foi feito um corte de rebaixamento e uniformização do 

buffel no dia 09 de janeiro de 2013 estabelecido na área utilizando-se roçadeira costal motorizada. Durante o 

período do experimento foram realizados dois cortes no capim – buffel, quando esses atingiram 25 cm de 

altura. Após as coletas para avaliações laboratoriais, as plantas de todas as parcelas foram submetidas a corte 

de uniformização a uma altura de 5 cm acima do nível do solo. 

A coleta de material das parcelas foi realizada utilizando-se quadros de amostragem de 0,25 m
2 

(50 x 

50 cm). Para as avaliações de produção de matéria seca total, avaliações morfológicas e estruturais, foram 

coletadas duas amostras por parcela. Todo o material proveniente do quadrado de amostragem foi pesado e na 

sequência realizou-se a contagem dos perfilhos e contagem do número de folhas por perfilho. Mediu-se o 

comprimento das lâminas foliares e o comprimento de caule que foi medido da base do perfilho até a lígula da 

última folha expandida de cinco plantas por parcela e posteriormente foi feita a separação das frações lâmina 

foliar e colmo. As frações de planta foram pesadas, colocadas em sacos de papel e levadas para estufa de 

ventilação forçada a 55° C por 72 horas. Após a secagem, as amostras foram pesadas para determinação da 

produção de matéria seca total, de lâmina, de colmo e relação lâmina:colmo.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e, quando o teste de “F” foi significativo, 

os níveis de sombreamento foram submetidos ao estudo de regressão (P<0,05), excluindo-se a testemunha, 
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por meio do programa SISVAR (Ferreira [4]). A seleção do modelo de melhor ajuste teve por base a 

tendência dos dados, a significância do teste de “F” na análise de variância para regressão e o coeficiente de 

determinação. Para efeito de comparação da testemunha, em relação a cada nível de sombreamento utilizou-se 

o teste de Dunnett (P<0,05) por meio do procedimento GLM do SAS. 

 

Resultados e Discussão 
 O capim - buffel apresentou menor (P<0,05) produção de matéria seca (PMS) para todos os 

tratamentos com redução de 33, 37, 38 e 59% respectivamente para os níveis de 30, 50, 70 e 80% de 

sombreamento, em relação a testemunha.(Tabela 1). 

Wild et al. [5], cultivando Cenchrus ciliaris em condições de sombreamento correspondente a 50% 

de luminosidade observou queda de 5% na sua produtividade. Apesar de algumas plantas forrageiras serem 

mais tolerantes ao sombreamento que outras, de modo geral, a diminuição da intensidade luminosa provoca 

redução na produtividade das plantas, (Eriksen; Whitney [6]), uma vez que a sombra impõe limitações à sua 

atividade fotossintética. 

Não foram observadas alterações significativas (P>0,05) no comprimento da lâmina foliar, no 

número de folhas por perfilho e no comprimento de caule em condições de sombreamento e a pleno sol. 

(Tabela 1). 

O aumento nos níveis de sombreamento afetou a densidade de perfilhos do capim – buffel (Tabela 

1). A redução no número de perfilhos foi de 27, 31, 35 e 38%, respectivamente, para os níveis de 30, 50, 70 e 

80% de sombreamento em relação à testemunha. Em geral, tem sido constatada redução da taxa de 

perfilhamento de gramíneas quando submetidas ao sombreamento (Fernández et al., [7], Paciullo et al., [8]). 

A menor densidade populacional de perfilhos está relacionada com a menor quantidade de radiação que 

penetra no dossel forrageiro, uma vez que esta promove a ativação de gemas axilares e basais para formação 

de novos perfilhos (Bahmani et al., [9]).  

A relação lâmina:colmo do capim - buffel diferiu (P<0,05) apenas no tratamento de 80% de 

sombreamento em relação à testemunha apresentando uma redução de 33,3% em relação ao capim em pleno 

sol (Tabela 1). As respostas morfológicas das plantas sombreadas têm por objetivos evitar a sombra e 

aumentar a captação de luz pelos órgãos assimiladores (Lambers; Chapin; Pons [10]). Essas alterações 

morfológicas em plantas forrageiras sombreadas podem permitir à planta tolerar diferentes níveis de sombra. 

Assim, a capacidade de uma espécie de desenvolver um ou mais desses mecanismos de aclimatação 

determina sua capacidade de crescer em ambientes sombreados e, portanto, seu potencial de uso em sistemas 

silvipastoris. 

 

Conclusão  
O capim - buffel não apresenta tolerância ao sombreamento artificial. 
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TABELA 1: Características morfológicas e produtividade do capim – buffel 

submetido a quatro níveis de sombreamento e testemunha sem sombreamento 

artificial 

    Sombreamento (%)     

Variável 30 50 70 80 Testemunha cv 

PMS (kg ha-1) 2127,2* 2012,9* 1994,4* 1889,1* 3188,9 12,3 

LAM (cm) 18,3 18,4 19,3 21,6 21,8 11,9 

FOL  5,0 4,9 5,8 5,9 5,7 13,5 

COL (cm) 14,2 13,5 17,7 17,4 16,9 21,1 

PER (m2) 956,0* 905,5* 854,5* 808,0* 1304,0 16,7 

REL 1,1 0,9 1,0    0,3* 0,9 20,6 
*diferem da testemunha pelo teste Dunnet (P < 0,05).Produção de matéria seca (PMS); Comprimento de lâmina 

foliar (LAM); Número de folhas por perfilho (FOL); Comprimento do colmo (COL); Densidade de perfilhos 

(PER); Relação lâmina:colmo (REL); Coeficiente de variação (CV). 

 


